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AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE SELANTE INTERNO DE TETOS NO 

TRATAMENTO SELETIVO DE VACA SECA E PREVENÇÃO DA MASTITE 

BOVINA PÓS-PARTO 

 

 

RESUMO 

 

 

O selante interno de tetos é aplicado em vacas leiteiras no momento da secagem com intuito de 

impossibilitar a entrada de patógenos causadores da mastite, fazendo com que esse mecanismo 

assemelha-se a um tampão fisiológico de fechamento do canal do teto. Este é o primeiro estudo 

desenvolvido na região para demonstrar a eficácia de um selante interno de tetos na prevenção 

da mastite bovina no pós-parto, bem como, a redução do uso de antimicrobiano na terapia de 

vaca seca. Avaliou-se a eficácia do selante interno de tetos a base de subnitrato de bismuto na 

profilaxia de novas infecções intramamárias durante o período seco e pós-parto. Foram 

observados os efeitos deste selante interno de tetos quando aplicado isoladamente e o efeito do 

uso de antimicrobiano para vaca seca. Foram utilizadas 38 vacas girolando, com idade e número 

de lactações variadas, sem histórico de mastite clínica e subclínica durante a lactação. Os 

quartos mamários foram subdivididos em duas categorias considerando duas análises 

microbiológicas e CCS: negativos na cultura microbiológica e baixa CCS < 200.000 cél/mL 

(Grupo I) e positivos com crescimento bacteriano na cultura e/ou alta CCS (Grupo II). Após as 

análises de duas culturas negativas acompanhadas de baixa CCS, foram selecionados os tetos 

para o tratamento I: Selante interno de tetos à base de subnitrato de bismuto (4g), e tratamento 

II: Aplicação de antibiótico formulado para aplicação intramamária em vacas secas, à base de 

Cloxacilina (600,0 mg) ou Cefalexina benzatina (500mg). No total de 149 quartos mamários 

avaliados, em 69 quartos mamários foi possível a aplicação única de selante interno de teto no 

momento da secagem, ao passo que em 80 quartos mamários foi utilizada terapia de vaca seca 

à base de antibiótico na secagem. Os quartos mamários submetidos ao tratamento do grupo I 

(selante) não apresentaram mastite no pós-parto, ao passo que dentre os tetos submetidos ao 

tratamento com antibiótico (grupo II) 10 quartos mamários apresentaram mastite no pós-parto. 

Os resultados do presente estudo sugerem que o uso do selante interno de teto a base de 

subnitrato de bismuto foi efetivo na prevenção de novas IIM no pós-parto. Adicionalmente, 

deve-se ressaltar que o presente resultado também está relacionado ao controle prévio da 

mastite contagiosa respectivo rebanho, caracterizando assim, o uso de selante interno de teto 

uma possível ferramenta na luta contra o uso indiscriminado de antibióticos, e na secagem de 

vacas consideradas de baixo risco, em propriedades leiteiras que apresentem um bom controle 

de mastite.  
 

Palavras-chave: microrganismo; glândula mamária; leite; antibiótico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EVALUATION OF THE EFFECTIVENESS OF INTERNAL CEILING SEALANT IN 

THE SELECTIVE TREATMENT OF DRY COW AND POSTPARTUM BOVINE 

MASTITIS PREVENTION 
 
 

ABSTRACT 

 

 

The internal teat sealant is applied to dairy cows at the time of drying in order to prevent the 

entry of pathogens that cause mastitis, making this mechanism resemble a physiological for 

closing the teat channel. This is the first study developed in the region to demonstrate the 

effectiveness of an internal teat sealant in preventing postpartum bovine mastitis, as well as 

reducing the use of dry cow antimicrobials. The effectiveness of the internal teat sealant based 

on bismuth subnitrate in the prophylaxis of new intramammary infections (IMIs) during the dry 

and postpartum period was evaluated. The effects of this internal teat sealant when applied 

alone and the effect of using antimicrobials for dry cow were observed. Here, 38 gyrating cows 

were used, with varying age and number of lactations, with no history of clinical and subclinical 

mastitis during lactation. The mammary glands were subdivided into two categories 

considering two microbiological analyzes and SCC: negative in microbiological culture and 

low somatic cell count SCC <200,000 cells/mL (Group I) and positive with bacterial growth in 

the culture and/or high SCC (Group II). After the analysis of two negative cultures accompanied 

by low SCC, the teats for treatment I were selected: Internal teat sealant based on bismuth 

subnitrate (4g), and treatment II: application of antibiotic formulated for intramammary 

application in dry cows, based on Cloxacillin (600.0 mg) or benzathine cephalexin (500.0 mg). 

In a total of 149 mammary quarters evaluated, in 69 mammary quarters it was possible to apply 

a single internal teat sealant at the time of drying, while in 80 mammary quarters dry cow 

antibiotic-based therapy was used during drying. The mammary glands submitted to treatment 

in group I (teat sealant) did not show mastitis in the postpartum period, while among the teats 

submitted to antibiotic treatment (group II) 10 of the teats presented mastitis in the postpartum 

period. The results of the present study suggest that the use of the internal teat sealant based on 

bismuth subnitrate was effective in preventing new IMIs in the postpartum period. Additionally, 

it should be noted that the present result is also related to the previous control of contagious 

mastitis in the respective herd, thus characterizing the use of internal teat sealant as a possible 

tool in the fight against the indiscriminate use of antibiotics, and in the drying of considered 

cows low risk, in dairy farms that have good mastitis control. 
 

Keywords: microorganism; mammary gland; milk; antibiotic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A mastite bovina segue sendo um dos principais problemas sanitários em rebanhos 

leiteiros. Apresenta diferentes etiologias, sua prevalência está relacionada com o manejo 

sanitário do rebanho LANGONI et al. (2017). A exigência do mercado por produtos de boa 

qualidade, reflete diretamente nas condições sanitárias a que os rebanhos são submetidos. 

Assim, a mastite bovina insere-se como uma das afecções mais prejudiciais a produção de leite, 

refletindo na qualidade do produto e seus derivados, bem como, a saúde pública, bem-estar do 

animal, além da produtividade e lucratividade da atividade leiteira. 

O período seco corresponde a um intervalo crítico no ciclo da lactação, sendo este 

momento viável para tratar infecções intramamárias (IIM) decorrentes do período de lactação 

do animal, além desse período ser de alto risco para novas infecções (SOUSA, 2017). A 

infecção da glândula mamária por agentes patogênicos é comum no início e no final do período 

seco, podendo ocorrer entre as três primeiras semanas deste período, e nos dez dias anteriores 

ao parto (CARNEIRO FILHA et al., 2006). Sendo que aproximadamente 50% dos canais dos 

tetas podem permanecer aberto por até 10 dias WOOLFORD et al. (1995), e 23% desses canais 

podem permanecer abertos por até seis semanas do período de secagem DINGWELL et al. 

(2003).  Diante disso, sabe-se que o canal do teto permanece aberto após a secagem por um 

período mais prolongado (WOOLFORD et al., 1998; LIM & LESLIE., 2002; CARNEIRO 

FILHA et al., 2006).  

Em algumas condições, o uso de antibióticos no período seco não garante redução de 

infecções intramamárias na lactação subsequente. Esse acontecimento pode ocorrer devido à 

baixa concentração de antibiótico no tecido mamário ao final do período seco ou a não formação 

de um tampão de queratina no canal do teto (SMITH et al., 1985; BRANDLEY & GREEN, 

2001; MOLINA et al., 2017).  

Devido ao potencial risco da presença de resíduos de antimicrobianos no leite e a 

conscientização da segurança dos alimentos derivados do leite, bem como, o alerta da 

resistência aos antimicrobianos, há uma corrida em busca de novas estratégias para a redução 

do uso de antimicrobianos na secagem de vacas leiteiras, que no momento da secagem 

apresentam baixo risco de desenvolver mastite no pós-parto. Neste sentido, para auxiliar no 

controle de novas infecções intramamárias, tem sido proposto o uso de selante interno de tetos, 

o qual assemelha-se ao processo fisiológico de fechamento do canal do teto. Para isso, o produto 

cria então um tampão que bloqueia a passagem do canal do teto fazendo que com haja 
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impedimento da passagem de microrganismos na glândula mamária durante o período seco 

auxiliando na prevenção da mastite (O’ROURKE, 2005; CARNEIRO FILHA et al., 2006).  

Segundo MOLINA et al. (2017) o uso do selante pode refletir positivamente na 

redução da contagem de células somáticas (CCS) e nos casos de mastite clínica nos 100 

primeiros dias de lactação. Os efeitos benéficos do uso do selante foram observado em novilhas 

pós-parto que receberam selante internos durante o pré-parto (PARKER et al., 2007, 2008; 

MOLINA et al., 2017).  

Diante do exposto, o presente estudo objetivou avaliar a ocorrência de infecções 

intramamárias pós-parto, em vacas submetidas a secagem seletiva por meio de selante interno 

de teto. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada no período de agosto de 2019 a novembro de 2021, em uma 

propriedade leiteira da microrregião do Brejo paraibano. As amostras foram processadas no 

Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva (LMVP) do Hospital Veterinário- CCA/UFPB, 

em Areia- Paraíba. A propriedade foi selecionada após dois anos de acompanhamento do 

projeto de extensão desenvolvido pelo Núcleo Aplicado a Produção e Sanidade da Glândula 

Mamária – NAPROSA com foco no controle da mastite e que resultou em uma baixa contagem 

de células somáticas do tanque e baixos índices de mastite clínica e subclínica. A propriedade 

apresentava sistema semi-extensivo de criação, sistema de ordenha mecânica com duas 

ordenhas diárias, sendo realizada a limpeza dos tetos com água, secagem com papel toalha 

individual para cada teto, teste da caneca de fundo escuro telada diariamente e CMT 

mensalmente, uso de soluções pré-dipping e pós-dipping. 

Foram utilizadas 38 vacas girolando, com idade e número de lactações variadas, sem 

histórico de mastite clínica e subclínica durante a lactação. Todas as vacas consideradas no 

experimento possuíam boas condições de saúde, com úbere e tetos íntegros. De antemão, foi 

instituído que as vacas não fossem submetidas a tratamento intramamário durante os 30 dias 

anteriores ao início do experimento. Foram submetidas ao diagnóstico da mastite por meio de 

avaliação clínica, teste da caneca de fundo escuro telada, California Mastitis test (CMT), 

análises microbiológicas e contagem de células somáticas individual por quarto mamário. Para 

a coleta do leite, foi realizada uma assepsia do esfíncter do teto com algodão embebido com 
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álcool a 70%. Em seguida, foram coletadas cerca de 2 mL de leite em tubos falcon estéreis de 

cada quarto mamário. Logo após a coleta, as amostras foram transportadas sob refrigeração 

para o LMVP, onde foi realizado o semeio de 10 µL de leite em àgar sangue base (Kasvi, São 

José dos Pinhais, Brasil) acrescido com 5% de sangue desfibrinado de ovino. As placas com 

semeio foram encubadas em condições aeróbicas a 37°C, sendo realizadas leituras em 24, 48 e 

72 horas OLIVER et al. (2004). Após o período de incubação, a identificação das bactérias foi 

realizada por meio das características morfotintoriais e provas bioquímicas de acordo com 

Quinn et al. (1999).  

A amostra foi ainda destinada para a Contagem de células somáticas (CCS) 

microscópica, após a realização da homogeneização da amostra de leite, foram distribuídas 10 

µL de leite em uma área de 1cm², em lâminas de microscopia, previamente limpas, 

confeccionadas em duplicata para cada amostra de leite. A seguir, as lâminas foram secas em 

temperatura ambiente, por 24 h de acordo com a técnica de (PRESCOTT e BREED, 1910), 

fixadas em solução de metanol por 15 minutos, e coradas de acordo com a coloração de  

ROSENFELD (1947). Para a contagem, realizou-se a contagem das células presentes em cem 

campos visuais das lâminas confeccionadas, usando objetiva de imersão (100x). Para a 

obtenção do resultado da contagem, foi realizada a média das duas contagens, multiplicando a 

média pelo fator de microscópio previamente calculado, e apresentado o resultado em número 

de células somáticas por ml de leite.  

Os quartos mamários foram subdivididos em duas categorias considerando duas 

análises microbiológicas e CCS: (Grupo I) negativos na cultura microbiológica e baixa CCS < 

200.000 cél/mL; (Grupo II) positivos com crescimento bacteriano na cultura e/ou CCS > 

200.000 cél/mL. Os animais do experimento foram avaliados em dois momentos com intervalo 

de 15 dias entre coletas, de cada quarto mamário foram coletados 2 ml de leite para análise 

microbiológica e avaliação da CCS. Além disso foi considerado que o animal não apresentou 

caso de mastite clínica ou subclínica na corrente lactação. 

No dia da secagem, após precedente conhecimento dos resultados microbiológicos e 

CCS dos quartos mamários analisados, em seguida a ordenha mecânica, os animais foram 

ordenhados manualmente até o esgotamento completo do quarto mamário, após ordenha, 

realizou-se pré-dipping, secagem dos tetos com papel toalha individual para cada teto e assepsia 

do esfíncter do teto com algodão embebido em álcool a 70%. Após as análises de duas culturas 

negativas acompanhadas de baixa CCS, foram selecionados os tetos para o tratamento I: Selante 

interno de tetos à base de subnitrato de bismuto (4g), e tratamento II: aplicação de antibiótico 

formulado para aplicação intramamária em vacas secas, à base de Cloxacilina (600,0 mg). No 
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decorrer do experimento foi utilizado à Cefalexina benzatina (500mg) devido à falta da 

Cloxacilina no mercado. 

Cada quarto mamário foi considerado individualmente para a escolha dos tratamentos, 

por intermédio das análises microbiológicas e CCS. A sazonalidade entre os partos dos animais 

pertencentes ao experimento foi considerada um problema para as análises dos quartos 

mamários pós-parto. Por fim, foi considerada a frequência de mastite no pós-parto nos grupos 

avaliados. 

 

3. RESULTADOS 

 

No presente estudo foram avaliados 149 quartos mamários dentre os quais 69 (46,31%) 

apresentaram-se negativos nas duas das análises de cultura microbiológica e CCS < 200.000 

cél/mL, sendo considerados tetos com baixo risco de desenvolvimento de mastite no pós-parto, 

ao passo que 80 tetos (53,69%) apresentaram cultura positiva e/ou CCS elevada, sendo 

considerados tetos com alto risco para desenvolvimento de infecções intramamárias no pós-

parto.  

No gráfico 1 é possível observar a frequência de tetos considerados nos diferentes 

tratamentos, onde o Grupo I foi considerado livre de patógenos no momento da secagem, ao 

considerar duas culturas microbiológicas negativas com intervalos de quinze dias até o 

momento da secagem; e no Grupo II foram considerados os quartos mamários que apresentaram 

resultados positivos em pelo menos uma das duas análises microbiológicas antecedentes a 

secagem e/ou CCS > 200.000 cél/mL, sendo considerados  quartos mamários susceptíveis a 

novas infecções intramamárias no pós-parto, onde procedeu-se a secagem com bisnaga de 

antibiótico.    
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Figura 1. Número de tetos submetidos a secagem apenas com selante (TI) ou à base de 

antibióticos intramamários (TII). 

 

O manejo sanitário de ordenha do rebanho realizado de maneira correta viabilizou 

condições necessárias para que sucedesse a secagem de quartos mamários apenas com selante. 

No total de 149 quartos mamários avaliados em 69 quartos mamários foi possível a aplicação 

única de selante interno de teto no momento da secagem do quarto, em 80 quartos mamários 

foi utilizada terapia de vaca seca à base de antimicrobiano. Nesse sentido, 12 animais inseridos 

inicialmente no experimento não foram monitorados com a cultura microbiológica no pós-parto 

devido a distinção do calendário de partos e a problemas reprodutivos como aborto e um dos 

animais veio a óbito. Dos quartos mamários efetivamente analisados no pós-parto foram no 

total de 104 quartos (Tabela 1). 

Os quartos mamários submetidos ao tratamento do grupo I (selante) não apresentaram 

mastite no pós-parto, ao passo que dentre os tetos submetidos ao tratamento com antibiótico 

grupo II, 10 (16,66%) dos quartos mamários apresentaram mastite no pós-parto.  

 

 

Selante
46%

Antibiótico
54%

Quartos

Selante Antibiótico
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Tabela 1: Avaliação dos quartos mamários efetivamente analisados no pós-parto.  

 

TI: Infusão de selante intramamário; TII: Infusão de antibiótico intramamário para vaca seca. 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

A eficácia do uso de um selante interno de tetos já foi comprovada (MEANEY 

1976,1977,1993) em rebanhos bovinos na Irlanda com intuito de diminuir IIM no período seco. 

Um estudo realizado por HUXLEY et al. (2002) evidencia que quartos mamários tratados com 

selante interno de teto adquiriram consideravelmente menos infecções por enterobactérias e por 

patógenos contagiosos durante o período seco, desse modo, certifica-se a eficácia do selante 

interno, destacando a importância da terapia seletiva de vaca seca como uma alternativa para o 

tratamento de vacas secas sadias, reduzindo o uso de antimicrobianos na secagem no período 

seco. Entretanto vacas que durante sua secagem não foi instituído tratamento de profilaxia 

contra IIM tiveram maior chance de ter uma CCS maior que 200.000 cél/mL durante a lactação 

subsequente MORE et al. (2017).  

Há indícios que demostram que cerca de 50% das infecções podem perdurar até a 

lactação subsequente se não for tratada corretamente (BERRY e HILLERTON, 2002), 

ocorrendo estas IIM durante o período periparturiente que antecede a próxima lactação. Estudos 

averiguados por CARNEIRO FILHA et al. (2006), concluiram que o selante de tetos é uma 

opção eficaz para a utilização na terapia da vaca seca, para a profilaxia de novos casos IIM 

durante o período seco quanto na lactação subsequente. Sendo o selante utilizado de forma 

Grupo 

 

Quartos efetivamente 

analisados na secagem e pós-

parto 

 

Frequência de mastite no pós 

parto 

TI   44 (42,31%) 0 

TII    60 (57,69%) 10 (16,66%) 

Total 104 (100%) 10 (9,62%) 
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única mostrou-se mais satisfatório quanto aos antimicrobianos de longa ação para controle de 

novas infecções intramamarias durante o período seco CRISPIE et al. (2004).  

A ausência de IIM no pós-parto no Grupo I revela que a infusão de um selante interno 

de teto em vacas com baixa CCS (< 200.000 cél/mL) e culturas negativas que antecediam a 

secagem demonstram a ação do mesmo na prevenção de infecções intramamárias durante o 

período seco e no pós-parto, considerando o baixo risco de desenvolvimento de mastite no pós-

parto. Tal aplicação pode ser esclarecida devido ao efeito protetor do selante promovendo uma 

barreira mecânica que reduz o acesso de patógenos ambientais e contagiosos ao parênquima da 

glândula mamária conforme GODDEN et al. (2003). Entretanto a terapia de vaca seca com 

selante interno de tetos não deve ser utilizada para tratar possíveis IIM devendo-se utilizá-la 

somente como profilaxia durante a secagem da vaca parturiente consideradas de baixo risco 

para o desenvolvimento de IIM, com CSS abaixo de 200.000 cél/mL após duas culturas 

negativas.  

Segundo MOLINA et al. (2017), o uso de um selante interno contribui para a redução 

de CCS após o parto, além da redução de casos de mastite por patógenos maiores e menores. 

GODDEN et al. (2003) também evidenciaram a diminuição dos valores de CCS no pós-parto 

de animais tratados com selante interno. Uma alta CCS no pós-parto está relacionada a redução 

da produção de leite (GREEN et al., 2007; TANCIN et al., 2007; MOLINA et al., 2017), 

corroborando com a importância da terapia seletiva com uso de selante interno como fator 

limitante à entrada de patógenos causadores da mastite na glândula mamária e controle de novas 

IIM (BERRY & HILLERTON, 2002; GODDEN et al., 2003; BERRY & HILLERTON, 2007; 

PARKER et al., 2007, 2008; MOLINA et al., 2017). Outros estudos ressaltam, que foi possível 

demonstrar a eficácia de um selante interno isolado quanto o uso de um antibiótico para o 

controle de novas infecções intramamárias durante o período seco (CRISPIE et al., 2004; 

MOLINA et al., 2017). A utilização de um selante interno de teto deteve efeito significativo na 

prevenção de novas infecções intramamárias durante o período seco e no pós-parto (RABIEE 

& LEAN, 2013; MOLINA et al., 2017).  

Dentre os quartos mamários que foram submetidos ao tratamento II, 80 (53,69%) 

foram acompanhados durante o período seco efetivamente no pós-parto, 60 (57,69%), dos quais 

10 (16,66%) quartos foi observado caso de mastite clínica no pós-parto. Outros quartos 

continuaram em fase de experimento devido ao período de parição dos animais envolvidos na 

pesquisa e animais que tiveram problemas reprodutivos e óbito de uma vaca. As infecções 

intramamárias adquiridas durante o período seco predispõe a ocorrência de mastite clínica 

durante a lactação pós-parto (SMITH et al., 1985; BRADLEY & GREEN, 2001). O uso de 
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antibiótico no período seco não garante uma redução de infecções intramamárias no pós-parto 

MOLINA et al. (2017). Desse modo, tal episódio pode ocorrer devido à baixa concentração de 

antibiótico na glândula mamária (SMITH et al., 1985, BRADLEY & GREEN 2001). Outras 

causas que predispõe a ocorrência de mastite durante o período seco é a formação tardia ou não 

formação de um tampão de queratina no canal do teto, que dispõe de propriedades 

bacteriostáticas que ajuda a prevenir novas IIM MOLINA et al. (2017).  

O Grupo II apresentou crescimento de patógenos em algumas das etapas de análises 

microbiológicas (Tabela 2).  

 

Tabela 2:  Patógenos identificados em amostras, considerando o Tratamento II. 

 

 

  

 

 

 

 

TII- Terapia de antibiótico intramamário para vaca seca. FR: frequência 

 

 

Dos agentes isolados com elevada frequência neste trabalho, podemos citar 

Corynebacterium spp. (50,70%), considerado um agente secundário da mastite e comumente 

causam infecções subclínicas apresentando aumento moderado na CCS (BRADLEY & 

GREEN, 2005; SCHUKKEN et al., 2009; GONÇALVES, 2012;). A alta predominância desse 

agente em rebanhos leiteiros tem despertado interesse em boas práticas de controle e tratamento, 

principalmente em rebanhos com a CCS moderada (GONÇALVES, 2012).  

Ainda são inconclusivos os efeitos causados pelo Corynebacterium spp. sobre a saúde 

da glândula mamária. Encontram-se evidências de que o C. bovis ao infectar o quarto mamário 

pode apresentar função de barreira biológica contra patógenos primários causadores da mastite 

por meio da colonização do canal e cisterna do teto (RAINARD & POUTREL, 1982; 

SORDILLO et al., 1989; SCHUKKEN et al., 2009; GONÇALVES, 2012). No entanto, outros 

autores relatam que quartos mamários com infecção intramamária causada por C.bovis são mais 

Patógenos isolados 
 

QUARTOS    FR 

Corynebacterium spp. 
 

36 (50,70%) 

Staphylococcus spp. 
 

22 (30,98%) 

Staphylococcus spp./Corynebacterium spp. 
 

4 (5,63%) 

Enterococcus spp. 
 

8 (11,27%) 

E. Coli 
 

1 (1,41%) 

Total 
 

71  (100%) 
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predispostos a infecção por patógenos contagiosos (LEVAN et al., 1985; GONÇALVES, 

2012).  

Alguns estudos relataram a relação entre o agente causador da mastite subclínica e 

seus efeitos sobre a produção e composição do leite (LEITNER et al., 2006; GONÇALVES, 

2012). Dessa forma avaliar o efeito de infecções intramamárias causadas por Corynebacterium 

spp. pode contribuir no entendimento da relação desse patógeno e os seus efeitos sobre variáveis 

de produção, composição e CCS. Foi descrito por alguns autores que quartos mamários 

infectados por Corynebacterium spp. são menos predispostos a se infectarem com patógenos 

principais (BLACK et al., 1972; LAM et al., 1997; RAINARD & POUTREL, 1982).  

Os isolados de Staphylococcus spp. representaram 30,98%, este considerado um 

patógeno contagioso, um dos principais causadores da mastite subclínica bovina WANG et al. 

(2015). Esta bactéria é bastante adaptada a glândula mamária causando lesões nos ductos e 

penetrando profundamente nos tecidos secretores do leite, favorecendo a formação de 

microabcessos nas infecções intramamárias crônicas com a presença de Staphylococcus spp. no 

seu interior aumentando a resistência aos antimicrobianos. A contaminação ocorre no contato 

de vacas sadias com teteiras contaminadas de vacas infectadas e mãos de ordenhadores 

RADOSTITS et al. (2006), sendo um potencial risco de transmissão para os animais do 

rebanho. Além disso, Staphylococcus spp. possui a capacidade de produzir biofilme, sendo um 

dos fatores de virulência presente nesse microrganismo que pode configurar um grande 

problema com relação a tratamentos à base de antimicrobianos PEIXOTO et al. (2019). A 

terapia de vaca seca com uso de antibioticoterapia na secagem de vacas acometidas por este 

patógeno é a principal fonte de eliminação e controle de patógenos contagiosos no período seco 

ROBERT et al. (2006). A associação de um selante interno com um antibiótico intramamário 

reduz o risco de novas infecções por Staphylococcus aureus e Streptococcus dysgalatiae 

TWOMEY et al. (2000).  

Enterococcus spp. (11,27%) isolados nesse estudo, são patógenos oportunistas menos 

comuns isolados em mastites, são microrganismos encontrados no trato intestinal de animais e 

humanos e que ocasiona condições supurativas após invasão QUINN et al. (2007). A taxa de 

isolamento desse patógeno no presente estudo define seus raros episódios, porém de grande 

importância. 

 Escherichia coli spp. (1,47%) por se caracteriza uma bactéria ambiental, podendo trazer 

grandes prejuízos a produção leiteira em 5-10% dos casos podem levar a sinais clínicos graves 

devido as altas concentrações de LPS liberadas pelo patógeno, podendo levar a vaca a óbito. 
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Em vacarias leiterias cerca de 53% dos casos de mastite clínica causadas por E. coli spp. são 

oriundas do período seco (SANTOS & FONSECA, 2019). 

 O experimento possibilitou a racionalização do uso de bisnagas antimicrobianas de vaca 

seca durante a secagem evitando o uso indiscriminado das mesmas, com a simples aplicação 

do selante em tetos sadios, resultando em uma redução de custos médio de cerca R$ 1,50 por 

teto dependendo assim, dos valores de mercado e marca do produto. Esses valores são bastante 

expressivos caso o rebanho seja numeroso, aumentando ainda mais a economia com o uso 

adequado do selante. 

 

Tabela 3. Custos da secagem com uso do selante de tetos mais bisnaga de vaca seca. 

 

   SELANTE  ANTIBIÓTICO        TOTAL    ECONOMIA/TETO 

N° de Tetos  

Valores por unidade 

Valor total   R$ 

     69                        80                        149                   ------ 

    6,69                     8,19                       ---                     1,50 

  461,61                655,20                  1.116,81             103,50 

 

 A tabela acima nos mostra que o custo total com a secagem dos 149 tetos com o selante 

mais a bisnaga de antibiótico foi de R$ 1.116,81 reais. O custo para a secagem do grupo I com 

selante foi de R$ 461,61 reais para 69 tetos. Já o custo do grupo II com 80 tetos foi de 655,20 

reais. Deste modo observamos que a economia efetiva da secagem de 69 tetos com o selante 

comparado a bisnaga de antibiótico foi entorno de 103,50 reais, uma economia entorno do valor 

de um litro de leite por teto secado com selante de subnitrato de bismuto. Avaliando de modo 

geral a economia para o produtor de leite não é apenas financeira, mas seus ganhos vão além, 

ganhos com a qualidade do leite, menos descarte do leite, menos resíduos de antimicrobianos 

no leite e desta forma estamos contribuindo para o uso racional dos antimicrobianos e evitando 

resistência antimicrobiana. Contribuindo com a saúde pública e reduzindo a casuística da 

mastite no pós-parto, o principal objetivo do trabalho. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O devido estudo nos mostra que o selante interno de teto a base de subnitrato de bismuto 

demonstra-se eficiente na prevenção da infecção intramamária no pós-parto em vacas 

consideradas de baixo risco. Observou-se que a cultura microbiológica nos permitiu selecionar 

animais sadios para que os mesmos não fossem tratados com antibióticos de vaca seca 

diminuindo uso de antibioticoterapia e exercendo, consequentemente, uma menor pressão de 

seleção de resistência. Por fim, constatou-se que o produtor teve uma redução nos custos de 

aquisição de terapêuticos, ao passo que melhorou os índices da mastite do rebanho.  
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